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1. APRESENTAÇÃO

O plano de Marketing é uma ferramenta essencial para identificar as oportunidades que podem gerar bons resultados para a organização, permitindo analisar o mercado, adaptando-se as suas constantes mudanças e conseguindo identificar as possíveis tendências. Por meio deste, é possível definir resultados a serem alcançados e formular ações para atingir a competitividade. Contudo, a equipe de Relações Interpessoais do Projeto Marsol organizou a oficina de Plano de Marketing, que teve como principal objetivo disseminar e trocar conhecimentos com os agentes diretos cadastrados no projeto.

2. OBJETIVOS

O presente relatório propõe apresentar as etapas da oficina de Plano de Marketing de acordo com sua programação, traçando os principais produtos e resultados obtidos de forma a direcionar o curso das próximas oficinas planejadas, dinamizando o fluxo de informações necessárias a troca de saberes e conhecimentos estudantes, técnicos e moradores envolvidos no projeto.

3. PLANEJAMENTO
Para a realização da oficina foram construídos instrumentos metodológicos, possibilitando uma melhor organização da atividade. Sob a responsabilidade da coordenação de Relações Interpessoais, os instrumentos construídos estão dispostos: Plano da oficina, Quadro de distribuição de tarefas (QDT), Check list, instrumento de avaliação, filmagem, relatos de campo das bolsistas de RI, relatório da avaliação da oficina. 

A logística de viagem foi organizada minuciosamente, levantado-se os principais custos. Em viagem a campo, foram confirmadas as participações dos agentes, sendo esta feita de modo escrito. O evento foi dividido em dois momentos, o primeiro sendo realizado no dia 12 de dezembro, com a participação do consultor canadense Maciej Jonh Wojciechowski e a facilitadora, Iris Gomes. E o segundo momento realizado em data a ser divulgada.
ORGANIZAÇÃO DA LOGISTICA

No planejamento das oficinas consta que cada oficina deve ser realizada em comunidades diferentes, descentralizando tais atividades com o objetivo de sensibilizar o maior número de interessados por meio de uma divulgação próxima. Com isso, a sede escolhida para a realização de tal oficina foi à comunidade de Barra dos Caravalhos-Ba. Outro fator interessante da alternância na escolha dos locais para a realização da capacitação é o fato de criar uma aproximação e valorização entre as comunidades.

Para garantir a participação da totalidade dos agentes diretos e da equipe técnica, foram organizados transportes terrestres e aquáticos. Os agentes que residem em localidades fora de Barra dos Carvalhos foram transportados, junto com a coordenação de RI (Organizadora do evento), e os demais integrantes da equipe técnica, através de barco e carros fretados. 

Um dos pontos críticos para a realização da oficina foi à inadequação da logística. A falta de adequação do transporte impossibilitou a participação de alguns agentes, reduzindo o tempo de duração para apresentação de alguns conceitos necessários para o enriquecimento da mesma. Apesar das dificuldades de logística encontradas, o comparecimento da equipe técnica e dos agentes diretos foi satisfatório.

DISTRIBUIÇÃO DE RESPONSABILIDADES
A organização da oficina ficou sob a responsabilidade da coordenação de Relações Interpessoais do Projeto Marsol-Petrobrás. Sendo as atividades dividas entre as bolsistas de tal coordenação. A bolsista Raquel Mei responsável pela organização da oficina, a avaliação, cartilha do evento e pelos materiais didáticos, a bolsista Soane Sacramento se responsabilizou pelo folder da programação, e o QDT, a bolsista Danile Sanches se responsabilizou pela filmagem, dando apoio em todas as atividades desenvolvidas. Sendo todo material revisado pela coordenadora de RI, Iris Gomes. Assim a equipe organizadora do evento funcionou de forma articulada e de acordo com os objetivos planejados.

COMPRA DE MATERIAIS
Antes de realizar a compra de materiais necessários para formulação da oficina, foi construído um check list. Após visualizar os materiais necessários, realizou-se a compra e a conferencia, através do check list. Alguns materiais de divulgação foram reutilizados da capacitação anterior, sendo construídos outros. Os materiais de utilização da equipe técnica e dos agentes diretos foram impressos. Alguns materiais, utilizados na oficina foram construídos no momento da execução.
4. EXECUÇÃO
           O desenvolvimento da oficina deu-se por meio de exposições de slides, vídeo, dinâmicas, construção dos pratos, avaliação geral, entrega das camisas e bonés e relatos dos agentes diretos, sobre a viagem realizada para Florianópolis. No primeiro momento da oficina, realizada no dia 12/12/2008, reuniram-se na pousada localizada na comunidade de Barra dos Carvalhos-Ba, os agentes diretos das comunidades de Galeão, Batateira, Taperoá e Barra dos Carvalhos.

          A partir da observação e utilização dos instrumentos, segue abaixo a listagem dos itens executivos alencados, de acordo com a organização e produtos extraídos do evento, bem como informações úteis as próximas capacitações.
INSTRUMENTOS DE CONTROLE

                     Para registro das atividades foi formulado instrumento de controle de presença, assinado por todos os presentes. Este instrumento comporá relatório a ser enviado para a pró-reitoria de extensão da Universidade como requisito para emissão dos certificados de participação. A compra de materiais pode ser comprovada através da visuslização das notas fiscais, planilha de prestação de conta, bem como pelas assinaturas dos agentes, confirmando o recebimento do material didático. Assim, a entrega de recursos e a presença puderam ser comprovadas e tiveram um caráter de registro permanente. 
REGISTROS
         Foram realizados registros fotográficos, filmagens e registros escritos pela equipe técnica do projeto. A filmagem da capacitação tem como objetivo, construir um vídeo documentário, que poderá auxiliar os agentes no processo de disseminação, igualmente, como material de consulta a ser disponibilizado em bibliotecas públicas e/ou escolares. Os registros escritos se materializam nos relatos de campo elaborados pelos bolsistas do projeto, os quais auxiliam no processo de avaliação das atividades realizadas e na realização do relatório mensal.
CONTEÚDO
          Os conteúdos ministrados pelos facilitadores buscaram instrumentalizar os agentes diretos para a importância da realização do Plano de Marketing. Foi realizada uma exposição, a respeito da viagem realizada para Santa Catarina e São Paulo, exposto através das agentes, Maria da conceição e Claudeci. Posteriormente foram explanados os conceitos de rede, englobando uma dinâmica de rede. Em outro momento, foi realizada uma avaliação geral com os agentes diretos e a distribuição de camisas e bonés. O conteúdo da oficina foi finalizado, a partir da realização de um amigo secreto. As exposições e dúvidas levantadas pelos agentes diretos geraram um fluxo de informações entre a equipe técnica e os agentes diretos essenciais para o crescimento e desenvolvimento do projeto.

DINÂMICA 

           Para uma melhor aderência, acerca do que é uma rede, foi realizada uma dinâmica em grupo, denominada “Dinâmica de rede”. Para a realização de tal dinâmica, os agentes foram divididos em quatro grupos de 6 ou 7 membros. As seguintes perguntas foram colocadas para discussão: a) qual o papel do grupo e de cada pessoa durante a dinâmica? b) quais dificuldades foram encontradas pelo grupo? c) o que o grupo utilizou (ferramentas/ estratégias) para superar as dificuldades? 
           Algumas das respostas obtidas foram: a) O grupo se reuniu para a ostra chegar ao cliente. Cada um participou, se uniu; b) Quando cada um tentava ir para um lado diferente, as dificuldades aumentavam; c) Após a comunicação/ diálogo, o grupo chegou a um consenso e acertou o alvo. Após a discussão individual dos grupos, todas as respostas foram compartilhadas. 
TEMPO 
A programação foi organizada e alocada visando uma melhor divisão dos conceitos a serem discutidos, evitando desgastes e desmotivação dos agentes. Assim, as etapas foram de curta duração com intervalo para lanche e almoço, evitando o desgaste entre os agentes e a equipe técnica. Apesar da redução do tempo, determinado para a realização da oficina, devido a inadequação da logística, a oficina foi realizada com sucesso.
PARTICIPAÇÃO
Os agentes das quatro comunidades compareceram efetivamente. A oficina totalizou boa parte dos participantes, dentre estudantes, professores, técnicos, agentes diretos. Neste primeiro momento, houve a presença de crianças, filhos dos agentes, que não interferiram no andamento da oficina, porém a presença não foi planejada o que poderia se tornar um imprevisto.

AVALIAÇÕES

Na primeira parte da oficina, foi realizada a avaliação referente à capacitação e a avaliação geral. Foi solicitado, que os participantes se dividissem em quatro grupos. Sendo interessante mesclar as localidades nos grupos por dois motivos: 1) os integrantes de Batateira ainda não estavam presentes (estavam a caminho, na canoa); 2) Seria outra forma de integração e compartilhamento de facilidades e dificuldades no projeto. Cada grupo recebeu uma cartolina, e tiveram 15 minutos para poder desenvolver suas respostas. Em seguida, abriu-se um grande círculo para ser exposto o que cada grupo havia produzido.

CONSIDERAÇÕES
A realização da oficina de economia solidária, ocorrida na pousada de Barra dos Carvalhos, buscou discutir conceitos relacionados às temáticas do projeto e promover a interação entre a equipe técnica e os agentes diretos das comunidades do baixo sul baiano, foco do projeto, de forma a facilitar a apropriação de conhecimentos importantes para a disseminação de forma grupal da ostreicultura. A interação e a respectividade entre os agentes das diversas comunidades, a abertura, e a disposição de conhecer novas realidades e saberes. Poder ser citado como um ponto positivo. Todos os envolvidos destacaram satisfação na realização da atividade.

ANEXOS
Anexo 1
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